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    PARTE 1




    AMAR A TEMPO




    Joe era um homem que tinha vivido muitos conflitos na vida e passado por momentos difíceis, mas, por algum tempo, mesmo que breve, pôde experimentar intensos momentos de prazer, amor e paixão. Ele tinha um relacionamento longo com uma moça que havia conhecido por acaso durante uma viagem de trabalho, e os dois, então, nunca mais se separaram.




    Mas esse relacionamento não tinha mais reciprocidade, nem havia algo que ele pudesse argumentar, a fim de evitar um possível rompimento.




    Joe já não via motivo para voltar mais cedo do trabalho, a não ser quando sabia que não teria ninguém em casa: ele poderia passar algumas horas sozinho, ouvindo antigas músicas que o faziam voltar ao tempo de colégio, quando tudo era paixão, expectativa e sonhos que nunca seriam realizados.




    Fazendo uma pesquisa na internet aquela tarde, Joe se deparou com a foto de uma linda moça que tocou todos os seus sentidos. Na mesma hora, ele começou a lembrar bons momentos de um passado que tinha vivido de forma muito intensa, uma sensação que achava que nunca mais seria possível ter novamente. Como a fidelidade era um dos fortes de Joe, ele tentou de todo jeito tirar a imagem daquela moça da sua mente, mas não teve êxito algum.




    Ainda que ele tivesse algum interesse em investir nesses sentimentos repentinos, certamente haveria uma barreira — ele era vinte anos mais velho que ela.




    Como Joe conhecera Letícia pelas redes sociais e nunca a vira pessoalmente, talvez ela nem tivesse conhecimento da sua existência. Ela era uma jovem muito bela, de um sorriso hipnotizante, e tinha uma presença de espírito difícil de encontrar e uma facilidade excepcional de atrair pessoas para perto de si; na verdade, não tinha como se aproximar dela e não se apaixonar. Joe ainda não sabia, mas havia se apaixonado por uma mulher extraordinária, bonita e cativante.




    Letícia era de uma cidade interiorana e vivia em um povoado agrícola onde todas as pessoas se conheciam e cada um olhava para as necessidades dos outros. Era aquele tipo de lugar em que tudo parecia ter parado no tempo: ainda existia a venda do seu Paulo, que vendia fiado, pois a confiança era um dos fortes daquela comunidade, e onde se podia comprar leite fresco levando apenas a jarra de alumínio que pertenceu à avó de alguém. Já a carne seca desafiava as leis da Vigilância Sanitária, pois ficava pendurada em cabos de vassouras antigos, que, de certo, já balançaram na casa de alguém, jogando poeira para o ar (mas isso é o de menos, pois poeira é o que não faltava na velha quitanda). O que valia mesmo era o passado desafiando o futuro e moldando de forma tão singela o presente. Assim era aquela humilde comunidade.


  




  

    1*




    PARANDO O TEMPO




    Voltando do trabalho para casa, Joe resolveu parar às margens do lago Kirtlen, a fim de pensar um pouco na vida: como seria se fosse da mesma idade da sua bela Letícia e se ela se apaixonasse por ele? Com mais uma pedra atirada ao lago e mais um flash das imagens que nunca existiram de beijos e abraços que nunca foram dados, Joe continuava fantasiando algo que não se tornaria realidade — uma, porque era comprometido; outra, porque era vinte anos mais velho que ela. Nesse cenário paradisíaco, com os movimentos inconstantes das suas pálpebras irrigadas por gotículas de lágrimas que não decidiam se caiam ou se fundiam com seus olhos negros e perdidos no tempo, ele adormece e acorda em um lugar que não fazia parte do presente, do passado ou do fututro.




    Ali não havia relógios, sorrisos ou tristezas. Tudo era totalmente destoante do mundo real, uma realidade paralela, onde tudo era possível. Algo aconteceu na mente de Joe: ele sabia que estava sozinho, mas ouvia uma voz, como se alguém estivesse parado ao seu lado.




    — Joe, você ama de verdade?




    Sem saber quem estava a falar tão calmamente com ele, Joe olhou por todos os lados, mas não encontrou ninguém. Apenas respondeu a pergunta dizendo:




    — Quem?




    — A Letícia, Joe. Por que você acha que está aqui? Era nela que você pensava quando estava no lago, não era?




    — Sim, mas... O que ela tem a ver com isso aqui?




    — Depende de você aceitar a minha proposta ou não.




    — Mas quem é o senhor?




    — Não importa quem eu sou, mas o que eu posso fazer por você. Posso te proporcionar a maior aventura da tua vida.




    — Do que o senhor está falando?




    — Eu posso tornar possível o teu desejo de estar com ela.




    — Como assim? — replicou Joe.




    — O que te impede de viver um romance com ela?




    — É que ela é vinte anos mais nova do que eu.




    — E se eu te proporcionasse voltar no tempo e viver esse romance?




    — Seria incrível, mas de forma nenhuma seria possível.




    — Não para mim, Joe. Eu posso parar o presente, mudar o passado e te dar o poder de escrever o teu futuro.




    — Como você faria isso?




    — Primeiro você precisa entender que, uma vez que eu te tire dessa realidade, você irá perder todas as suas conexões com o presente que conhece. Todos os conhecimentos e as transformações científicas e sociais serão preservados, mas você perderá os relacionamentos interpessoais. A realidade será outra, Joe. Todos do seu presente serão apagados, tudo será diferente, pois eu vou te levar de volta aos teus vinte anos de idade. Mas você viverá nesta época, não no passado.




    — Que loucura é essa?




    — Não é loucura. Só depende de você para que eu possa fazer isso se tornar realidade, mas você deve saber de uma coisa... O teu futuro continuará imprevisível, pois ele nunca existiu, só pode ser criado. Nisso você corre o risco de sofrer de novo, mesmo realizando o sonho de estar perto dela. Está disposto a dar um tiro no escuro em busca da possível felicidade?




    — Mas, se eu decidir voltar à minha vida atual, seria possível?




    — Você tem de decidir isso agora, Joe. Ou você não retorna mais a esta realidade ou decide por quanto tempo deve permanecer fora dela para voltar mais tarde. Mas isso você só pode decidir agora, pois, depois que terminarmos a nossa conversa, você não terá mais lembrança alguma de tudo o que viveu até o dia de hoje.




    — Isso significa que eu poderia ficar por trinta anos com ela e depois voltar a esta realidade?




    — Sim, mas lembre-se: nada pode ser controlado, você estará por sua conta. Na pior das hipóteses, se a Letícia morresse daqui a vinte anos, você teria que viver os próximos dez sem ela. Mas, como pra você só existirá aquela realidade, acho que não seria um problema.




    — E se eu morrer, o que acontece?




    — Tudo acaba, Joe. A tua história precisa de você pra ser escrita. Se você deixar de existir, tudo deixa de existir também.




    — Mas quem é você, na verdade?




    — Isso não tem nenhuma importância.




    — Você é Deus... Ou o Diabo?




    A voz ri e pergunta:




    — Por que eu teria que ser Deus ou o Diabo? Geralmente as pessoas atribuem as coisas boas a Deus e as ruins ao Diabo, mas o Diabo pode fazer algo de bom a fim de te prejudicar, e Deus pode fazer ou permitir que aconteça algo ruim a fim de te proteger ou ajudar.




    “Mas, nesse caso, não estamos lidando com Deus, nem com o Diabo, Joe. Vamos dizer que eu sou aquela pessoa que responde às suas perguntas e ouve as suas histórias quando você conversa sozinho. Ou você ainda não percebeu que as nossas vozes são iguais?




    — Não importa. Se for possível, eu quero tentar.




    — Quanto tempo, meu amigo?




    — Dez anos.




    — Bons sonhos, Joe...




    ***




    CONHECER, O PRIMEIRO PASSO




    Quando Joe acordou naquela manhã de primavera, a chuva havia molhado a relva, mas o sol não se atrasou e surgiu no horizonte, espalhando seus raios pela planície arborizada daquela bela região, situada no Sul do Brasil.




    Aos 22 anos, Joe está a ponto de decidir se iria fazer um curso universitário ou assumir a empresa de exportação de café que o seu pai herdara do seu avô e que se tornara uma herança de família, passando de geração em geração.




    Joe foi convidado por seu pai a visitar uma propriedade rural onde ele fecharia uma compra antecipada de uma safra de café que só seria colhida alguns meses depois — era costume de alguns comerciantes comprarem uma parte ou toda a safra mesmo antes da época da colheita. Quando ambos chegaram ao local, ele se deparou com uma bela jovem de altura mediana, longos cabelos dourados, olhos castanhos, pele clara, queixo arredondado e um sorriso de cativar o mais truculento dos bárbaros. Foi um encontro rápido, mas impactante; os hormônios de Joe estavam à flor da pele. Ele não entendia como podia estar tão atraído por uma pessoa que estava vendo pela primeira vez. Sentia-se como Romeu Montecchio, quando pousou os seus olhos pela primeira vez na doce Julieta Capuleto. Será que aquele encontro selaria a sua vida para sempre ou teria o mesmo impacto de outros encontros casuais e despretensiosos que o jovem já havia vivido antes?




    Depois que concluíram os negócios, Joe saiu da casa da ninfa de olhos castanhos que, daquele momento em diante, seria a sua obsessão. O imaturo aprendiz de comerciante decidira que não voltaria mais para a capital e ajudaria o seu pai com os negócios, pois não teria desculpa melhor para ver de novo aquele presente da natureza. Conhecer aquela menina seria o seu alvo principal a partir daquele momento, o breve momento em que ele pôde vê-la desfilar naquela sala foi o suficiente para tirar-lhe o sono e o sossego ao longo dos dias seguintes.


  




  

    CAPÍTULO 2




    AS INCERTEZAS




    Joe não sabia o que fazer para se concentrar no trabalho nem conseguia fazer mais nada sem visualizar a imagem de Letícia em sua mente. Parecia que ela estava o todo tempo diante dele, e havia momentos em que Joe ouvia seus próprios suspiros e achava que era alguém se aproximando. Passava o dia embriagado com o veneno prazeroso da oxitocina que o hipotálamo lança constantemente em sua corrente sanguínea, levando-o a esses delírios que só os amantes sentem. Quando caía a noite e ele se via sozinho, sem a perturbadora poluição sonora do dia, as imagens geradas pelo hipocampo pareciam tomar forma, como se um projetor holográfico o fizesse visualizar aqueles contornos femininos. Aqueles olhos castanhos profundos e intensos o petrificavam, como faria uma deusa grega, e a voz dela ainda soava em seus pensamentos, como a de dezenas de sereias cantando em seus ouvidos e o atraindo a águas totalmente desconhecidas. Aquele perfume feminino invadia as suas narinas, enquanto ele voava em direção ao olhar profundo e despretensioso daquela menina, que estava mais assustada do que fascinada com a sua presença naquele que seria o primeiro dia do resto das suas vidas.




    Joe resolveu criar uma estratégia para se aproximar da moça e tentar criar um laço de amizade entre os dois, pois isso já seria um bom começo. A primeira coisa que fez foi descobrir o seu nome: Letícia; daí em diante começou a traçar o seu plano, a fim de conhecê-la, conquistá-la e (o instinto mais latente nos amantes) protegê-la.




    Carlos, o melhor amigo de Joe, ficara encarregado de levantar as outras informações sobre Letícia. Como acontece nas pequenas cidades do interior, ou todos se conhecem ou você conhece alguém que conhece todo mundo.




    — Ela tem dezessete anos, Joe, cursa o último ano do ensino médio e pensa em cursar veterinária. Ela morava no Espírito Santo, mas se mudou aqui para o Rio Grande do Sul aos doze anos, com os pais e a irmãzinha de onze anos, que se chama Ana.
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